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NOTA DA PUBLISHER





    A criatividade, a iniciativa e a inovação são marcas do empreendedorismo brasileiro. Não à toa, encontramos em todos os lugares projetos empreendedores que, com a metodologia e o aporte financeiro certos, seriam capazes de alcançar resultados relevantes, consolidando-se no mercado como negócios lucrativos.




    Empreenda agora! é o presente de Fabio Rodrigues, grande entusiasta do empreendedorismo, para quem deseja começar a empreender e não sabe qual deve ser o primeiro passo. Com muitos insights, cases e referências, o autor mostra que empreender vale a pena e que cada pessoa possui, dentro da sua zona de conforto, algo para transformar em vantagem competitiva.




    Nas próximas páginas, caro(a) leitor(a), você encontrará um guia objetivo, direto e humano, que alcança a dor do empreendedor iniciante. Tendo como base a vasta experiência como empresário, administrador e profissional do marketing, Fabio compartilha dicas para estruturar o seu Plano e Modelo de Negócios e criar estratégias para validar a sua ideia no mercado.




    Empreenda agora! é uma obra leve, atual e necessária para qualquer pessoa empreendedora. Tenho certeza de que este livro será o incentivo de que você precisa para iniciar o seu tão sonhado negócio.




    Boa leitura!




    Rosely Boschini




    CEO e Publisher da Editora Gente


  




  

    
DEDICATÓRIA





    Dedico este livro a você, que precisa ou quer mudar de vida. Dedico também a todos os meus colaboradores e parceiros da U5 Marketing – Designers as a Service (www.U5marketing.com), aqui representados diretamente pelo Bruno e pelo Vini; e também às outras empresas que ajudei a fundar, porque todo aprendizado empreendedor que hoje posso compartilhar para ajudar pessoas é fruto do trabalho real que acontece desde 2010.
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    Escrever um livro é empreender e eu posso provar!




    São tantas características comuns às duas atividades que qualquer empreendedor pode escrever um livro, e todo escritor já é também empreendedor.




    Ambas as atividades requerem um trabalho bastante solitário mas, ao mesmo tempo, impossível de ser executado sozinho. Identificar, desenvolver e gerir uma empresa, tal qual escrever um livro, sempre vai precisar de um grupo de pessoas especiais que nos proporcione apoio, orientação, inspiração, ensinamentos, suporte, broncas, trabalho e amizade.




    No livro, assim como na empresa, colhemos informações, metodologias, guias e muitos outros materiais para conseguir expressar em palavras (ou em soluções) tudo aquilo que julgamos importante, a fim de ajudar você a resolver algum problema e melhorar sua vida.




    Para esta obra ter sido publicada e estar agora em suas mãos eu tenho muitas pessoas a agradecer. Começo elevando Claudia Santos, minha esposa. Meu amor, maior parceira de vida e sócia em todos os trabalhos; maior contribuidora de conteúdo, discussões, análises, desafios, viradas e vitórias. A pessoa que me faz melhor a cada dia e que me deu uma família completa e maravilhosa com nossos filhos Caio, Rebecca, Maria Eduarda e nossa netinha Alice.




    Tenho também a honra de exaltar o time incrível da Editora Gente e da Imersão Best-Seller, aqui representado por três mulheres incríveis que conseguem extrair, com muito conhecimento, sutileza e autoridade, o que há de melhor em cada história. Minhas especialíssimas editoras Franciane Ribeiro e Alanne Maria, e a cereja do bolo, a encantadora CEO Rosely Boschini, que é um exemplo avassalador como gestora e ser humano, ajudando, com encanto e sabedoria, pessoas com propósitos a transformar suas experiências em histórias capazes de alterar vidas.




    Eu optei mais uma vez por escrever diretamente meu livro, usando minhas próprias histórias, analogias, palavras, textos e expressões. Porém, assim como em uma empresa, precisamos de profissionais especializados em cada área para que o resultado seja o melhor possível. Eu não sou um escritor profissional, sou um empreendedor. Dessa maneira, contei com a ajuda de editores e escritores profissionais para revisar e tornar mais fluido o meu texto. Contei com marketeiros para preparar a diagramação, a capa e a estratégia. Tive a ajuda de profissionais de logística e distribuição para estar presente no máximo de pontos de acesso possível para que você pudesse me encontrar. Cada profissional atuando em sua área de especialidade vai contribuir para que eu cumpra melhor meu propósito de ajudar você a reorganizar a própria história e, quem sabe, até a mudar de vida. E assim foi feito.




    Aproveito para enviar um beijo para minha amada mãe Glória, que recebeu uma singela homenagem em uma página deste livro; meu “paidrasto” Fernando; meu pai Ataliba (in memoriam); minhas “irmães mais novas”, Dani e Alê; a afilhada Luiza; os sobrinhos Gabri e Juju; a “Farofa Family”; os amigos do Original e todos os outros amigos empreendedores, que aqui serão ilustrativamente representados por cinco exemplos maravilhosos: Marco Flavio, Marcos Versteeg, Miguel Matos, Tio Artur, Fernando Vasconcellos, Ariel Alexandre e Vanessa Caldas. Sintam-se todos beijados e abraçados. Vocês são tudo que vale a pena!
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    EMPREENDEDORISMO. Uma palavrinha cada vez mais escutada e, o mais legal, falada! Seja na mídia, seja em conversas, seja nas redes sociais, cada vez mais ouvimos que “fulano empreendeu”.




    O Brasil é um país empreendedor. E de empreendedores. São muitas as razões para esse fenômeno. Somos um povo com iniciativa, temos sonhos de mudar de vida, nos adaptamos bem a muitas situações econômicas – digamos – complexas. E ainda viemos ao mundo com um coração do tamanho do planeta, essencial para quem deseja se jogar na carreira empreendedora e crescer nela.




    Mas, ao mesmo tempo que temos esse DNA da iniciativa, de querer mudar as coisas, de assumir as rédeas de um negócio, como em tantas outras áreas, é preciso constatar que geralmente estamos despreparados.




    Foi o que aconteceu comigo. Eu tinha pouco conhecimento quando comecei, mais de 25 anos atrás. Sem conhecimento formal, o começo foi muito difícil pra mim. Muita tentativa e erro. Muita intuição. Errei e acertei na mesma medida. Fali a minha primeira empresa por absoluta falta de conhecimento em negócios e finanças.




    Recomecei. Para continuar vivo, contei com a valiosa ajuda de pessoas mais preparadas que eu. O rol de conhecimentos que um empreendedor precisa dominar é vasto e ele fica mais forte com uma equipe de talento ao seu lado.




    O que eu sempre tive foi foco e um enorme desejo de crescer e fazer minha empresa dar certo. E compensei aquilo que faltou com disciplina e motivação para fazer as coisas acontecerem.




    O que mudou hoje, 25 anos depois, é que existe uma farta oferta de informações para quem deseja se jogar no mundo do empreendedorismo. Se por um lado as escolas tradicionais ainda carecem de uma melhor formação para os jovens sobre negócios, por outro lado as redes sociais estão aí e muito conteúdo bom vem sendo produzido por gente competente, no intuito de dividir suas histórias de sucesso, e também seus fracassos, para ajudar quem está começando.




    Cada vez mais, conceitos e técnicas que certamente vão ajudar o empreendedor iniciante estão disponíveis no mercado, seja no digital, seja no bom e velho papel.




    Uma das boas iniciativas nesse sentido é este livro, cujo propósito é, entre outros, desfazer mitos acerca do empreendedorismo e mostrar caminhos, às vezes tortuosos, que o empreendedor precisa e vai percorrer no objetivo de criar um negócio de sucesso.




    Porque, como explica o Fabio, empreender não é um bicho de sete cabeças. Permanecer empreendedor é que é o grande desafio. Muitos negócios morrem, especialmente por falta de conhecimento por parte do empreendedor. Foi exatamente o que aconteceu comigo. Minha primeira empresa, a Blue Velvet, uma atacadista de óculos, faliu. Eu não tinha conhecimento técnico na área financeira e administrativa. Me faltou também experiência. Alguns clientes me deram calote e eu fali.




    Dessa vivência, tirei inúmeras lições. Entre elas: saber se preparar, contar com gente de talento ao seu lado e, especialmente, garantir que o imprevisível esteja no radar. Muitas vezes, creio eu, empreender é lidar com o imponderável.




    Ao mapear riscos e oportunidades e ter cuidado com as reviravoltas no mercado, você vai garantir que esteja mais sólido em sua estratégia. E aqui nestas páginas você vai achar muita informação que vai deixá-lo mais perto desse sonho dar certo. Você pode até ter experiência de mercado, mas vai descobrir, lendo esta obra, que ser executivo é muito diferente de ser empreendedor.




    Eu aprendi que empreender é estar sempre alerta, é um estado de atenção constante. Jamais confunda empreender com montar um negócio e apenas usufruir do sucesso dele. Isso pode ser lindo em filmes e séries, no LinkedIn, mas não é a realidade em 99,99% das empresas de sucesso.




    Para crescer, seu negócio precisa de constante atenção, carinho e muita, muita dedicação. Então se você empreende pelo glamour ou pelo lucro, vai perceber que está empreendendo pelos motivos errados.




    Começar um negócio pode ser simples. Você não precisa de uma ideia brilhante. Costumo dizer que o mais importante, e Fabio deixa isso claro em diversas passagens, é o brilho nos olhos. O que é isso? Nada mais é do que a sua paixão pelo que está fazendo. Uma das primeiras coisas que você vai aprender, e eu aprendi isso na Chilli Beans e em tantos negócios dos quais participei como investidor ou então em mentorias, é que você só terá sucesso se trabalhar com algo que ama. Paixão pelo seu negócio é pré-requisito do empreendedor.




    Investir, seja dinheiro ou tempo, visando apenas ganhar dinheiro, ou mesmo entrar numa tendência de mercado, só trará frustrações e suas chances de sucesso serão bem menores.




    Ame seu negócio como um filho, como parte da sua família. É um chavão? Sim, eu sei. Mas pare e pense um pouco nos grandes empreendedores da história. Perceba a paixão pelos produtos, pela marca, pelas pessoas da equipe, pelo desafio de conquistar o consumidor a cada lançamento, a cada novidade. Se isso não é amor, eu não sei o que é.




    Por falar em marca, esse é um dos pontos fundamentais para qualquer business de sucesso. Foi a marca que transformou a minha pequena banca localizada num mercado alternativo na maior marca de óculos escuros da América Latina. E marca não é apenas um nome, um logo, uma cor. A sua marca é seu jeito de fazer negócios, o DNA da sua empresa, o ativo mais valioso que você possui. Sua marca é sua reputação enquanto CNPJ.




    Para chegar lá, o caminho geralmente é longo. Se você está começando agora e deseja que esse caminho fique menos cansativo, mais objetivo e com mais chances de acerto, nestas páginas Fabio traça um passo a passo didático, baseado em fatos e em sua vasta trajetória de mercado, que vai servir como alicerce na sua empreitada.




    Um dos vários bons insights do livro, e algo com que eu concordo plenamente, é que muitos empreendedores gastam energia e recursos tentando fazer algo inédito, algo nunca visto. Direcionar seu foco para aquilo que você faz bem, faz melhor, pode ser um caminho muito mais frutífero e recompensador. A febre da inovação é boa, ela move o nosso mundo, mas nem toda empresa vai – ou precisa – inovar. Fazer bem-feito e garantir a satisfação do seu cliente é o melhor primeiro passo que você pode dar num negócio que está nascendo.




    Outro ponto de destaque no livro é a abordagem do Fabio em relação a problemas. Porque, meu amigo, empreender é basicamente resolver problemas. Como já citei, se você empreende pelo glamour de ter um negócio seu, esqueça. O bom empreendedor é o que coloca as mãos na massa, que lida com as dificuldades e, como mencionei, com as inúmeras surpresas que vão aparecer no seu caminho. Com um plano bem definido e uma abordagem de fácil absorção, Fabio nos mostra que muitas vezes a solução para determinado desafio pode ser mais simples do que a gente imagina.




    Como eu disse, o Brasil é um país de empreendedores. Temos a mais alta taxa de empreendedorismo mundial, um povo enérgico e diverso e ainda um jogo de cintura que – meu amigo! –, é incomparável. E temos boas ideias circulando por todos os lados. Somos um celeiro de empresas e marcas de sucesso.




    Então, se você foi picado pelo bichinho do empreendedorismo, se busca criar valor e oferecer à sociedade algo que os consumidores desejem e estejam dispostos a comprar, seja bem-vindo! A sua hora é agora.




    Este livro vai ajudá-lo, tenho certeza, a começar seu negócio com metodologia, embasamento e toda a experiência adquirida pelo Fabio em anos e anos de atuação em empresas de sucesso. Ao terminar, você já saiu na frente de muita gente boa por aí.




    Boa leitura!




    CAITO MAIA




    Fundador da Chilli Beans




    

      

        

      



      

        

          	

            O que dizer do grande Caito Maia que, com sua generosidade e gentileza, conseguiu impactar positivamente a minha vida em duas oportunidades diferentes.




            A primeira você vai conhecer logo no início deste livro. A segunda foi quando ele aceitou de imediato escrever o prefácio.




            Em apenas poucas páginas, Caito foi capaz de entregar mais conteúdo do que eu poderia, mesmo se escrevesse mais vinte livros. Ele é um verdadeiro shark.


          

        


      

    


  




  

    
APRESENTAÇÃO





    SUCESSO é a primeira palavra deste livro.




    No entanto, até no dicionário ela vem depois de preparo, portanto, cuidado!




    Alguns meses antes de falecer, meu pai me deu um conselho importante para o primeiro livro que escrevi. Logo depois de ler o texto, ele disse: “Filho, a primeira palavra do seu livro é ‘infelizmente’, acho-a desnecessária na frase. Já na primeira palavra você revela sua opinião e todo o teor da obra. Acredito que o leitor deve descobrir a sua opinião durante a leitura. Não tire o suspense logo na primeira página”.




    Ao ouvir esse conselho, alterei a palavra para inquestionável.




    A razão pela qual decidi seguir sua orientação não foi pelo carinho que eu sentia, mas pela experiência que ele possuía. Ele empreendeu por décadas antes de me dar aquele conselho, portanto, a avaliação tinha peso, lastro.




    Além disso, a maneira como ele falou comigo foi muito interessante; não me mandou trocar uma palavra por outra, apenas observou, sugeriu e explicou o porquê da sugestão, deixando para mim o processo de refletir sobre o assunto e decidir sobre a troca.




    Esse é exatamente o meu foco neste segundo livro: ajudar você a identificar, desenvolver e implementar uma ideia de negócio dentro de alguma área na qual já tenha conhecimento, construindo um processo com menos riscos e mais lucros. Sem imposições, apenas apresentando, de maneira simples e construtiva, um caminho baseado em minha própria experiência.




    Tenho certeza de que você já é bom o suficiente em algo, e que pode explorar a área para identificar uma ideia e colocá-la em prática. E eu vou mostrar como.




    Se você acompanhar meu passo a passo, vai concluir este livro com um negócio a ponto de começar: pequeno, correto e com um grande potencial de crescimento.




    No começo, todo mundo é iniciante e amador, mas com prática e estudo, rapidamente é possível se tornar um profissional. Inclusive você.
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    No dia 22 de agosto de 2012, às 16h30, eu estava dentro de um avião entre Rio de Janeiro e São Paulo, e chorava feito uma criança.




    Eu tinha acabado de sair de uma reunião desastrosa com o nosso maior cliente na época, e havia recebido, por e-mail, a notícia oficial de que havíamos ficado em segundo lugar naquela que deveria ser a nossa maior vitória de todas. De novo. O dia estava ensolarado, e o avião, quase vazio. Eu escutava, pela décima vez seguida e no volume máximo do meu fone de ouvido, a música “Just Feel Better” de Carlos Santana e Steven Tyler1 e, ao mesmo tempo, lia mais um capítulo do livro E se colocar pimenta,2 de Caito Maia, o empresário criador da Chilli Beans, quando me veio uma vontade enorme de chorar. De chorar soluçando.




    Não tive como disfarçar. Eu estava sentado na poltrona do meio da minha fileira, tentando esconder o rosto, enquanto a música repetia uma e outra vez “Tell me what to do, you know I can’t see through the haze around me, and I do anything to just feel better” (em português, algo como “Me diga o que fazer, você sabe que não consigo enxergar através do nevoeiro ao meu redor, e eu faço qualquer coisa que me faça sentir melhor”). Foram aproximadamente dez minutos de um choro compulsivo que lavou a minha alma.




    Não era tristeza, definitivamente. Era frustração, angústia, senso de responsabilidade e até um autoquestionamento: O que eu estava fazendo com o meu dinheiro e com a minha vida?




    Esse episódio – que me marcou para sempre – aconteceu um pouco antes do segundo aniversário da nossa empresa de eventos que, até ali, ia muito bem e já tinha acumulado um faturamento de mais de 6 milhões de reais, com lucro líquido superior a 20%, e contava com onze funcionários, quatro sócios e mais de cem eventos realizados. No entanto, estávamos prestes a quebrar.




    Quebrar… essa palavra assusta muito qualquer empreendedor ou dono de negócio, mas não deveria. Quer dizer, se naquela época eu já soubesse tudo o que sei hoje, não ficaria tão abalado pela notícia nem pela possibilidade de ter que alterar nossos planos e corrigir as rotas necessárias. Naquele momento, eu sentia que as coisas estavam erradas, mas não conseguia identificar a razão exata. Mesmo com um bom lucro líquido, eu nunca tinha dinheiro sobrando na conta e os boletos não paravam de chegar. Era como sentir uma dor e não conseguir explicar para o médico exatamente onde doía.




    Apesar de acumular bastante experiência como executivo de grandes empresas, eu ainda não era um “empreendedor profissional”. Será que todo mundo que começa a cozinhar já é um cozinheiro profissional? Não. E todo mundo que começa a jogar bola, já é um jogador profissional? Também não. Seguindo essa lógica, não é porque eu havia acabado de abrir uma empresa que já poderia me considerar um empresário profissional. Como empreendedor, eu ainda era um iniciante, um verdadeiro amador, cheio de sonhos, expectativas e falhas de conhecimento. Eu ainda via meu negócio a partir de uma visão que estava na minha cabeça, nos meus sonhos, com as referências anteriores que eu tinha adquirido nos meus cargos como executivo.




    Avaliando agora, dez anos depois, consigo perceber que o nosso principal problema, naquela época, era a gestão do fluxo de caixa,3 aquele controle absoluto que todo empreendedor precisa ter sobre as datas de entrada e saída de dinheiro, saber de onde ele vem e para onde vai. Acredite, é completamente possível (e muito comum) uma empresa quebrar tendo lucro. Basta não ter dinheiro suficiente em caixa para pagar as contas na data em que elas vencem. Acumulam-se dívidas, juros, multas, reclamações, perda de credibilidade e muitos outros problemas com fornecedores. É como receber salário no dia 30 sendo que o aluguel vence no dia 20, dez dias antes.




    Aquele momento do choro no avião foi como um rito de passagem. Uma luz. Eu havia finalmente rompido com o romantismo ingênuo dos iniciantes e caído na real do que era gerir uma empresa. Foi como se eu tivesse saído da ilusão criada por todas aquelas frases motivacionais que escutei ao longo do caminho e passado a entender as consequências efetivas da decisão tomada dois anos antes, quando optei por deixar um ótimo emprego como diretor de vendas da Nokia do Brasil para abrir a minha própria empresa com mais quatro sócios.




    Finalmente eu estava começando a entender o que é ser um empreendedor profissional!




    Eu não nasci empreendedor, eu me tornei um empreendedor. E, acredite, o caminho foi sempre cheio de dúvidas, medos e contratempos, como são todas as jornadas. Inclusive, é assim que será a sua.




    Nasci em Brasília, em 1975, e fui criado em um ambiente completamente avesso ao empreendedorismo. A cidade ainda era muito nova e, como foi planejada para ser o centro do funcionalismo público do país, praticamente todas as famílias incentivavam os filhos a prestarem concursos e se tornarem servidores públicos. Minha vida não foi diferente. Não havia estímulos, informações, nem mesmo treinamentos on-line para empreender nos anos 1980 e 1990. Vale lembrar que não existiam ainda Google, YouTube, redes sociais, Hotmart e outras fantásticas ferramentas digitais que hoje tornam a nossa vida muito mais fácil.




    Apesar desse condicionamento familiar e cultural, eu já tinha definido em minha cabeça que trabalharia como funcionário em uma grande empresa privada. Eu sonhava ser um executivo de sucesso e, após terminar a faculdade de Administração e uma pós-graduação em Marketing, consegui uma posição de analista pleno na Americel, empresa de telefonia celular recém-criada na época (1998) e que, depois, foi anexada ao grupo Claro. Quatro anos depois, mudei-me para São Paulo para trabalhar na Microsoft, na área de vendas para o governo e, em seguida, fui para a Nokia do Brasil. Com uma carreira que cresceu rapidamente, aos 29 anos cheguei ao cargo de diretor de vendas na Nokia e permaneci por mais de cinco anos nesse cargo, respondendo diretamente ao presidente. Passei também um período nas áreas de trade marketing e novos negócios.




    Como todo ciclo, o meu como executivo estava chegando ao final. Meu chefe me convidou para uma conversa dizendo que eu poderia tentar buscar uma posição dentro da organização na América Latina ou a nível global, e me ofereceu a oportunidade de avaliar por quatro meses qual seria o meu próximo passo, deixando bastante claro que eu teria que sair da filial brasileira ao final desse período.




    Quem já passou por uma situação como essa sabe que, em um momento assim, a cabeça entra em parafuso. Se por um lado me sentia realizado pelas conquistas até então, entusiasmado com as novas oportunidades que se abririam a partir da minha decisão, por outro sentia muitas dúvidas, até medo. Tive diversas noites maldormidas, tomei dezenas de cafezinhos com amigos e mentores, fiz intensas pesquisas e me senti bastante empolgado com o que achei ser o caminho mais acertado. Foi quando tomei a famosa decisão: vou sair para empreender! No entanto, ainda não sabia exatamente em quê.




    Tomar a decisão de “sair para empreender”, ou escolher “abrir uma empresa” é sempre um processo complicado. Foi para mim e será para você também. De acordo com o dicionário, a palavra “decisão” significa escolha, opção; ou seja, uma renúncia.4 Portanto, ao decidir por um caminho, você está abrindo mão de outros. As pessoas pensam que a parte mais difícil de tomar uma decisão é escolher aquilo que você quer, mas o difícil mesmo é abrir mão das opções que você não escolheu. E tudo bem, porque, na verdade, são poucas as decisões que você toma na sua vida que realmente não têm volta, e todas elas abrem novos caminhos.




    Ao abrir um negócio, você vai vivenciar um período único. Experimentar a sensação de liberdade plena, como se não houvessem mais limites. É como se você tivesse recebido um superpoder.




    Por outro lado, você também precisa saber que estará arriscando muito. Empreender é optar por um caminho difícil, sem salário fixo, férias garantidas por lei, décimo terceiro salário, estabilidade e, ainda por cima, sobrecarregado por novas obrigações que impactam diretamente você e sua família. Como iniciante, você vai precisar trabalhar muitas horas extras apenas para compensar o fato de não saber o que vai acontecer no dia seguinte. Você vai errar bastante, desperdiçar dinheiro, sentir cansaço e lidar com a desconfiança de parentes e amigos.




    O grande desafio, portanto, é saber dosar e administrar essa quantidade de emoções intensas e antagônicas até que você deixe de ser um iniciante e saiba viver bem dentro da nova realidade profissional.




    No período de transição, é absolutamente normal sentir, ao mesmo tempo, excitação e hesitação. Não importa se você saiu do emprego porque quis ou se foi demitido, se nunca teve um emprego fixo ou se já é aposentado, se tem sua situação financeira estável ou se vive na corda bamba, variando entre o saldo vermelho e o azul. Sempre que a decisão for empreender, o frio na barriga vai ser enorme.




    Tomei essa decisão há quase doze anos pelas mesmas razões que muitas outras pessoas: para testar algo novo, ser independente, ficar rico, não ter mais chefes, eliminar a chance de ser demitido, construir algo meu, ter liberdade de ação. Entretanto, muito pouco do que eu imaginei aconteceu da maneira como planejei. Este é um ponto que você precisa ter sempre em mente antes de empreender: na teoria, a prática é outra. Seus negócios, por mais perfeitos que sejam na execução de todos os detalhes, nunca serão exatamente iguais ao que você imaginou, pois abrir uma empresa é uma experiência que você só sente na prática. É como se eu tentasse explicar a você o sabor do abacaxi da Cornualha.5 Você vai precisar provar para entender, e isso pode sair muito caro.




    Também existem alguns (dis)sabores que você talvez prefira não provar e acreditar na opinião de quem já conhece. Como uma pimenta muito forte, um limão muito azedo, ou mesmo o gosto de uma fruta da Malásia chamada durião, que dizem ter um sabor único e um aroma tão ruim que é descrito como “cheiro de lixo”, e é proibida em hotéis e transportes públicos do país. Assim, talvez você prefira deixar de lado esse tipo de experiência.




    Imagine a seguinte situação: desde criança você vê várias pessoas ao seu redor dirigindo um carro, correto? Dirigir é algo tão comum e corriqueiro que, ao prestar bastante atenção, você passa a entender o funcionamento dos pedais, das marchas e percebe como e quando fazer curvas e ultrapassagens. Um belo dia, você chega à conclusão de que já observou o bastante e decide que também é capaz de dirigir. Pega a chave, liga o carro, repete todos aqueles movimentos que aprendeu olhando e conversando com motoristas e coloca o carro em movimento, uma maravilha. Depois de alguns dias de prática, você começa a se sentir seguro o suficiente para explorar novos caminhos e arriscar um pouco mais de velocidade, começando a se deslocar pelas avenidas da cidade. Tudo vai bem, até que aparece uma placa de sinalização desconhecida na sua frente indicando que, a partir daquele ponto, a rua passa a ser contramão, ou seja, apenas carros no sentido oposto ao seu são permitidos, mas você não estudou a teoria, e não conhece os sinais e as regras de trânsito. Consequentemente, entra pelo lado errado, se apavora, comete alguns erros graves e se envolve em um grande acidente.




    Parece trágico, não é mesmo? Mas essa história aconteceu comigo e acontece todos os dias com milhares de pessoas que decidem empreender pela primeira vez. Por acharem que já observaram tudo aquilo que precisam saber sobre um assunto, partem para a prática antes de passar pela fase de estudo e se arriscam em “carros muito mais velozes” e “pistas muito mais movimentadas” do que o recomendável para o seu nível de experiência, conhecimento e controle emocional.




    Os iniciantes erram muitas vezes em coisas relativamente simples, mas que podem prejudicar os negócios. Gastam dinheiro demais em coisas exageradas como o aluguel de salas luxuosas ou espaços compartilhados maiores do que o necessário, contratam serviços de internet, limpeza e vários outros em quantidade e potência maiores do que de fato precisam, buscam ajuda de funcionários caros ou cedo demais, desperdiçam dinheiro em almoços e cafés com potenciais clientes só para impressionar, escolhem regimes tributários equivocados e, ainda, cometem muitos outros equívocos que logo acabam com o capital inicial do negócio.




    

      

        

      



      

        

          	

            Sendo assim, depois de observar o comportamento empreendedor durante toda a minha experiência, considero que os quatro pilares que todo iniciante deveria compreender são:




            1. Há conceitos básicos que você pode assimilar por observação;
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